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L in h a  $2 00  Repetição  $100  
P a g a m e n t o  adear j t ado

IV O T A S
H a grandes interesses 

qne estão pendentes de de- 
cissão da Camara, a bem 
dos interesses do m uni
cipio.

Mas infelizm ente com 
a anarchia implantada, 
desde o dia 15, não te
mos Camara, e estão essas 
questões adiadas até que o 
Tribunal resolva, quando 
lhe for entregue o recur
so de quatro dos novos 
eleitos.

A  anarchia só servirá 
para desmoralizar tudo, 
e afugentar desta cidade 
pessoas que querem em 
pregar seus capitaes, era 
bem dos interesses do 
municipio.

Está pendente para ser 
decidida a questão de 
dois concurrentes para a 
linha telephonica, ligando 
am bas a capital e outras 
cidades do Estado.

Temos ainda a questão 
de aguas e exgottos, para 
ser estudada e resolvida a 
bem da salubridade pu
blica.

Pelo que nos consta, es
tá feito o relatorio cir
cunstanciado, por um en
genheiro hygienista do 
governo, o qual condem- 
nou todo o serviço feito, 
© aconselha medidas ur
gentes e novas construc- 
ções.

A ssim , não havendo Ca
mara nesta cidade e nem 
tão pouco se podendo sa
ber até quando irá ou 
perdurará a anarchia, só 
quem soffre com isso é a 
cidade e o municipio.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Vppde-se na Fbariua- 

fifl S;

De quando em vez
No meu ultim o artigo 

escaparam á revisão da 
«Cidade» alguns erros, que 
o leitor intelligente em en
dará com facilidade.* **A  proposito ainda do 
meu «lembrete» para a 
fundação, nesta cidade, de 
uma associação dansante 
recebi ha dias uma per
fumada missiva, cujo theor 
transcrevo a seguir :

«Senhor Erre Junior
Li attenciosam ente as 

suas justas considerações 
publicadas na «Cidade» 
que terminava dirigindo 
um appello aos conterrâ
neos para a organisação 
d« um Club de dansas 
aqui. Confesso-lhe que eu, 
bem como as minhas ami
gas, estamos de pleno ac- 
cordo com a sua bem lan 
çada ideia, esperando ape
nas que os filhos desta 
terra, onde tão necessaria 
se faz uma sociedade des
se genero, não façam ou
vido de mercador ás aspi
rações suas que são tam 
bém as nossas m anifes
tadas pela imprensa. Te
mos ahi o «Club Ytuano» 
que pessue vastos salões 
mobiliados, a magnifica 
orchestra que,tantas vezes, 
tem feito a delicia do nos
so povo. Emfim só falta, 
como acertadamente pon
derou o senhor, um pou
co de boa vontade.
Da constante leitora etc.»

Que mais tenho eu a 
accrescentar ás palavras 
da meiga m issivista, re
presentante do bello sexo?

Deixar que a brisa, ro
çando suavem ente o cora
ção da mocidade alegre 
divertida, arranque-a do 
indifferentismo para, nes
sas noites encaradam en
te poéticas, em que a al
ma das jovens amorosas 
soluça, muitas vezes, no 
recesso do lar as suas m a
guas acerbas, esquecer na 
vertigem do baile os sof- 
frim entos e contrarieda
des que a todo momento 
assaltam o homem no du
ro peregrinar pela terra...

E r r e  J u n i o r .

Está na cidade o nosso ami- 
jp sr. S^qesjo Paep de Barros.

Da GAZETILHA do 
“Jornal do Commer- 

do Rioc i o
C H E G A D A  D E  C A P IT A L IS 

T A S  A M ER IC A N O S
Chegou hon te ra  dos Estados 

Unidos, no vapo r B y ro n , o E n 
genheiro  Dr. E ugen io  D ahne, 
q u e  em Abril do anuo  passado 
foi m a nd ad o  pelo Governo F e 
deral em  com missão de  p ro p a 
ganda  do Brasil á  costa do P a 
cifico, aos Estados  Unidos da 
Am erica do Norte e ao Canadá.

P a r t in d o  do Rio de Jane iro  
em Abril de 1910, o Dr. D abne  
passou pelo Estre ito  de M aga
lhães á  costa Pacifica e através- 
sou o Chile e Perú , es tudando  
a possibilidade de a la rgar  o 
m ercado  p a ra  o nosso café e 
outros productos.

Do Pe rú  seguiu  p a ra  o P a 
n a m á  e subió  pela  costa pacifi
ca da  A m erica  Central  e Ame^ 
rica do Norte  p a ra  verificar a 
influencia q u e  podia ter  a p ró 
x im a ab er tu ra  do Canal do P a 
n a m á  sobre nossas relações 
comm erciaes com aquella  costa. 
Visitou  todos os poutos e al
g u m as  plantações de  café, assu- 
car, etc. nas Republicas  de Cos
te Rica, N icaragua, H onduras ,  
G ua tem ala  e México, e em  Ma- 
zatlau, no golpho da  California 
tomou vapor para  S. Francisco  
da California, onde chegou em 
começo de Julho.

Depois de cu r ta  dem ora  a t r a 
vessou os Estados  U nidos e 
foi a té M ontreal e T oron to  p a 
ra  ob ter do Governo  do C anadá  
autorização p a ra  e s tud a r  seu 
system a de colonização e a  cu l
tu ra  de trigo.

Convidado pelo Ministro- 
P residente  do C anadá , Sir Wil- 
fred L aurier,  aco m pa nh o u  em 
viagem pela E s trada  de Ferro  
’’Cauadiau  Pacific” a t rav essan 
do novam ente  o con tinen te  n o r 
te am ericano  até  V ancouver,  
demorando-se em cam inho  em 
W in n ip eg  e nos centros de  cu l
tu ra  de trigo, Alberta  e Saska- 
tchewan.

Assistio com Sir. W ilfred 
L au r ie r  á ab e r tu ra  da  E x po s i
ção Agro-Pecuaria  em Vauc< u  
ver, e regressou por Victoria; 
Seattle, T aco m a  e Portland , 
Oregon, a té S. Francisco da 
California.

E m  Setem bro  p rox im o  p a s 
sado assistio p o r  convite espe
cial do G overnador  da  Califor
nia, á  a b e r tu ra  do Gongresso 
estadoal, em Sacram ento , e em 
seguida represen tou  o Brasil 
no  Congresso de A gricultura 

secca em Spokane, W a sh in 
g to n , no Congresso Ccmmer- 
cial In ternaciona l  T ransm is- 
s issippiano, em  San Antonio, 
Texas, no Congresso de N av e
gação em St. Louis, e em  im 
portantes  conferencias co m m er
ciaes, em S. Francisco, K ansas  
City, St. Louis, e N ova Orleans, 
nas quaes fez discursos sobre

as relações com m erciaes do 
Brasil com os Estados Unidos.

Recebendo con tinuam en te  
visitas e cartas  de g ran d e  n u 
mero de agricultores .e  cr iado
res norte -americanos em boas 
c ircum stancias ,  ped indo  in fo r
mações sobre o Brasil p a ra  on 
de dese javam  em igrar ,  e rea
lizando que  essa em igração es
p o n tan ea  p a ra  trazer bom re 
sultado, devia ser en cam in h ad a  
por  meio de u m a  organisação 
systematica, o Dr. D ab n e  con
seguiu inte fressar  um  grupo 
de capitalis tas de St. Louis, 
K ansas  City e California, qne 
o rgan isaram  em Dezembro p ro 
x imo passado a  C om panhia  
’’T h e  Brazilian Colonisation 
and  D evelopm ent C o m p a n y ” , 
cora o capital de u m  m ilhão de 
dollars, com o fim de fazer 
aequisição de terras apropria  
das, publicas e particulares, n< 
Brasil, p a ra  colonizar con 
Nortes-Americanos, e p a ra  es
tabelecer fazendas de criação 
de ag r icu ltu ra  e de f ru t ic u l tu 
ra  e m o n ta r  es tabelecimentos 
frigoríficosvp a ra  ex p o r ta r  car 
nes geladas  fru tas ,  etc. aos 
Estados  Unidos.

Sendo p a ra  isso, porem , in 
d ispensável d ispor de  vapores 
ráp idos apropriados, o Dr. E u 
genio Dahne. seguiu  pa ra  Nova 
Orleans e com sua  influencia  
conseguiu q u e  u m a  com panh ia  
de vapores em  organisação. 
’’T h e  Mississippi Valley and 
S o u th -A m er ican  Steam sh ip  
C o m p an y ” , e en trasse  em coo
peração e fusão  com a C om pa
n h ia  Colonizadora ’’T h e  Brasi
lian Colonisation and  Develo- 
p em ent  Com pany , e foi resol
vido inaugura r ,  an tes  do fim 
do anno , ura serviço directo 
m ensa1, e mais ta rde  bi mensal, 
en tre  Rio de Jane iro  e Nova 
Orleans, de vapores rápidos, 
modernos, de p rim eira  ordem, 
com cam aras  fr igor ficas e ex- 
cellente accom raodações ' para 
passageiros de prim eira  classe, 
assim como p a ra  im m igran tes  
q ue  fazem a v iagem  en tre  os 
dous portos em  doze dias.

E m  consequencia desta com 
binação v ieram  no vapor  ’’B y
ro n ” , a c o m pa nh an d o  o Dr. 
E ugenio  D abne, os Srs. S idney 
Stony, de Nova Orleans e Ly- 
curgo Burns  de los Angeles, 
California, o prim eiro  Vice-Pre- 
s ideute  e rep resen tan te  d a  com 
p anh ia  de vapores ’’T h e  Missis
sippi Valley and  $cout-Ameri- 
cau S team sh ip  C o m p an y ” , p a 
ra  fazer aqui  ^os necessários 
arran jos  p a ra  a  inauguração  
da l inha  de vapores  referida, 
e o segundo  especialista em 
serviços de co lon ização,. pa ra  
p rocurar  terras apropriadas.

No vapor  " V e rd i” em 6 de 
Fevereiro , devem chegar  a inda 
os Directores d a  ’’Bras il ian  Co
lonisation and  Developm ent 
C o m p an y ” , os Srs. : E. W.
Gates, Vice-Presideute, ab as 
tado cr iador - e capitalis ta de 
Los-Angeles, California; - G. M. 
S m ith ,  Director-Thesouveiro

P res iden te  do Banco N acional 
de R eserva de K an sas  City, 
Missouri, e Charles Sutter , Di
rector-Secretario, .capitalista de 
St. Louis, Missouri.

Logo que  estes cheguem , 
irão percorrer  o interior, á  p ro 
c u ra  de terras  ap ropriadas  p a ra  
o estubelecimeuto de núcleos 
coloniaes norte-americanos.

E m  com panh ia  do Dr. E u 
genio  D ah n e  v ie ram  a in d a  os 

i Srs. D esem bargador  Azza Dyer,
! do Evansville, In d ia na ,  coin  
sua  esposa, em inen te  ju r isco n 
sulto e político, in te re ssado  
nas  em presas  ac im a ; o Sr. W . 
G. Myer, Am ericano estabele
cido em Diamantina,- que  teni 
feito m uito  em p ropaganda  do 
Brasil nos E s tados  Unidos; 
Sr. F r a n k  B rainard , de F res
no, California, especialista n a  
cultura e exportação  de  fm e ta s  
e uvas, e a lguns  im m ig ran tes  
agricultores in te l igen tes ,  que  
dese jam  estabelecer-se uo 
Brasil.

C entenas  de outros, nas  mes- 
m as condições, ficaram para, 
v ir com  suas fam ilias, logo 
q ue  h a ja  terras  aqui  p re p a ra 
das p a ra  recebel-os.

— O sr. Ministro da  A gricu l
tu r a  fez-se rep resen tar  no  d e 
sem b arqu e  dos filustres A m eri
canos pelo seu official d e  g a b i 
nete, D r .  Theophilo  de Azeve
do.

— O ex G overnador da C a li
fornia, só chegará  ‘a está C api
tal na p ró x im a  segunda-fe ira .*

A L IS T A M E N T O  E L E I T O 
R A L .— 0  sr.  A nton io  B, de 

.Souza Barros P aya gu á ,  está in 
cum bido  pela J u n t a  H erm is ta ,  
de fazer a  qualificação eleitoral. 
P ortan to  ás pessoas qne  dese
ja rem  se a listar  é só procural-o 
na R u a  do Carm o n. 18 p a ra  
esse. fim.

Avizamos aos interessados 
que  a  ju n ta  revisora, só func- 
ciona até  o dia  9 de Fevereiro , 
p roxim o fu tu ro  e tres  dias p o r  
semana.

SAN AT C U T T A M .— C ura  
rheum a tism o , collicas, moles
tias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  P h a rm a c ia  São José. L a r 
go da  Matriz N. 17.

R E G R E S S O S . — V olta ram  
de São Paulo , onde es t iveram  
por  dois m e2es,.o sr. coronel  
J o a q u im  'de Alm eida Mattos, 
acom pa nh ad o  de su a  e x m a ,  f a 
mília.

—•Regressou ta m b é m  da ca
pital, a exm a. sra. d. O lym pia  
de Mesquita X avier .

4— Do Rio de Jane iro ,  reg res
sou, a co m pa nh ad o  de sua, 
exm a. esppsa, o sr. dr. Alfredo 
Bauer.

Visitajnol-op,
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P A R A  &  P A t iL O .— SeguL 

tfam p a m  Sâo Paulo , o sr. An- 
touio Francisco  de Paula  Leite 
a co m pa nh ad o  de sua exma. 
i n n ã  d. Izabel dé  Pa u la  Leite 
e suas gen tia  sobrinhas.

N A S C IM E N T O .— O lar do 
sr. A ntonio  de Souza Ferraz, 
foi enriquecido  com o nasci
m ento  de u m  m enino  q u e  na 
pia baptism al,  r e c e b e rã o  nome 
de Beiud ic to .

E N T R E  N Ó S.— Acha-se nes
ta cidade o sr. E d m u n d o  Lan- 
dell de Moura, que  está em 
goso de licença para  t ra ta r  de 
Fua saude. Veio acom panhado  
de «na exma. familia.

V isitamol os.

C E R V E J A  H A M B U R G U E - 
ZA— vinho A driano — Cham- 
p a g n e — Cigarros, charu tos  etc. 
n a  Confeitaria  Central.

F E L IC IT A N D O .—  Faz a n 
uos  hoje a exma. sra. d. M a
ria Candida Jo rdão  Malheiros, 
esposa do sr. dr. João Baptista 
de Malhei roe,

Nossos comprimento».

lo r  no O l c o  de f l g n d o  dc Bit* 
calhar., geni ter os Iticonvenleii* 
tea do mesmo; cu jo  uso em 
nosso clima p rejudica  bo esto* 
mago. Além de poderoso reme- 
dio, o IO D O L tN O  D E  O R H , 
npprovado pela J u n ta  de Ily - 
giene, é um g rande  alimento, 

usten t mdo us forças dos doen
tes, fortalecendo rap idam ente .  
O IO D O L IN O  é em pregado  pa
ra o L ym pha t ism o , Rachitismo, 
Anemia escrofulose, Escrofula, 
Tiiberculose, D iarrheas  infec- 
iosas, Affecções pu lm onares ,  

etc. etc.
Vende-se em to(h s as D ro

garias e Ph a r macias
CA DA  G A R R A F A  5 $ 8 0 0

Agentes em São P a u lo :
B A R U E L  & COMP. 

Agentes G eraes:
SIL V A  G O M E S & COMP. 
I l I O  D E  J A N E I H O

H O S P E D E .— Acha-se en tre  
nós e deu-nos o p razer de sua  
visita, o joveu  Leonel Vnz de 
Barios ,  e s tud an te  em  P irac ica
ba.

Visíttímol-o.

Seguiu  p a ra  P iram boia  o sr. 
D om ingos  Sam paio .

Desejamos-lhe boa viagem e 
b reve  regresso.

N O M E A Ç Õ E S .— F o ra m  no 
m e ad os  pa ra  os logares de pri 
meiro, segundo  e terceiro sup- 
p len tes  do subst i tu to  do ju iz  
federal  os srs. drs. José  Corrêa 
Pacheco  e Silva, E d u a rd o  da 
Costa G alvão  e Manoel Maria 
Biwtnx

O  S E G R E D O  DA  IN D IA  
y U G  !— Infallivel  nas  nevral- 
gias, rheurna tism o e ou tras  do 
re s .—Vende-se n a  Pharm ac ia  
6 ;  José. L argo  d a  Matriz n. 17.

O »r. Alfredo de  C am argo  
Teixe ira ,  foi exonerado do lu 
ga r  de a ju d a n te  do procurador 
da  Republica, neste  municipio

Opinião do saudoso 
( iilusUê medico dr. 
Francisco Fajardo.

Attesfco que tenho  applicado 
eom g ran d e  proveito  n a  m inha  
clinica o IO D O L IN O  I )E  ORH . 

j9r. Francisco Fajardo.
(> Dr. Francisco  Fa jardo ,  

p re m a tu ra m e n te  fallecido, era 
iiin dos m ais  em inen tes  e sá
bios médicos do Brasil e da  
America.

— »o»—'
As pessoas fracas, 03 doentes 

do  peito, de escrofulas, os con 
valescentes : as crianças em  ge 
ral, sobretudo as crianças ane 
micas, pallidas, rochiticas, de 
vem  fazer uso do IO D O L IN O  
D E  O R H , p a ra  recobrar  a sau 
de, desenvolver e fortificar o 
organism o. Logo nos primeiros 
dias seutirôo os effeitos deste

r n i l o  MVTVÁ
0  abnixoassignado agen

te da ’’União Mutua” avi- 
Za aos associados, que es
tá fazendo a sellagem das 
apólices, até o dia 80 do 
corrente.

Aquelles que não fize
rem o pagamento até esse 
dia, perderão o direito nas 
mesmas apólices.

Rua do Commereio n.° 
154 (provisoriamente).

O Agente 
João P ery  de Sampaio.

A V ISO .— A firma A. M aga
lhães & Comp. av isa  a todas 
as pessoas que  m a nd arem  f a 
zer impressos em  suas officinas 
que os pagam entos  são feitos 
no acto da  encom m enda .

F az  este aviso sem distinc- 
çáo de  pessoas e pa ra  ev i ta r  
ignorancia.

J U R Y .— Sob a presidência 
do exmo. sr. dr. A ntonio  de 
Souza Barros, distincto ju iz  de 
direito desta com arca , installnr- 
se-á no dia  14 de Fevereiro  
proxim o u m a  sessão o rd inaria  
do Ju ry .

P a ra  o edital, cham am os  a 
a ttenção dos interessados.

CINEM A. —  A m a u h ã  no 
T hea tro  São Domingos, haverá  
u m a  exp lend ida  exhibiçâo  ci- 
nem atograph iea .

Serãc exhibidos o r  seguintes 
m ais im portan tes  films:

«A exposição de T orino  p a 
ra 1911 1 , na tura l.

«A estafeta», d ram a.
«O inglez e  a donzella», có

mica, da  casa ' ’B iog raph” .
«Cham ada as arm as» , ” Bio- 

g r a p ” .
«Amigos de infancia» , d r a 

ma.
«Cid» cómica.

Sccçâo Livre
Com panhia Ytuana Força o Luz

Convida-se os srs. accionis 
tas desta  Com panhia ,  a reun i
rem-se em assem bléa  geral or 
d inaria ,  no dia 12 do proximo 
mez de fevereiro, ao meio dia, 
no escriptorio á  R u a  Direita 
num ero  51 (sobrado), para o 
fim de tom arem  conhecim ento  
do parece r  dos fiscaes e exam i 
narem , d iscutirem  e delibera 
rem sobre os inventários, ba 
lanços e contas relativos ao 
anno  findo de 1910, e, bem 
assim, elegerem o novo conse 
lho fiscal e supp len tes  que  d e
vem servir no  seguin te  txer- 
cicio.

F icam  a disposição dos in 
teressados, no escriptorio da 
C om panh ia ,  08 docum entos  
exigidos pelo art. 147, ns. 1 a 3, 
do Dect. n. 434 de 4 de Ju lho  
de 1891.

Ytú, 28 de Jane iro  de 1911.
Pela Directoria

José Corrêa Pacheeo e S ilva . 
fre^ j(iepte .

SA L A M E.— Queijo .— Amei 
x a s . -  Leite condeusado .— F a  
r in h a  de ave ia .— Cacau em pó. 
P ickles-Molho Inglez. etc. N a  
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

Força
Companliia Ytuana 

e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta C om pa 
nhia, p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de ho je  em 
d iante, não m a n d a rá  mais re 
ceberC O M  D ESC O N TO  o con 
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu 
m idores que  desejarem  goza ar 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
CR 1PTO RIO  DA COM PA
N H IA , até o d a  10 de cad t 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia  10 recaliir iTum do 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, p rev ine  aos m es
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará  
proceder a cobrança SEM D E S 
CONTO, e si esta não  fô r  satis
feita, será, nesse m esm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consum idor 
q u e  se ach ar  em atrazo.

r ^ O R M U L A S  p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cen to  e a 100 réis cada uma- 
— n a  typ o g ra p h ia  de A. M a
g a lhães  & Ci.a„

Edital de Convocação do Jury
0  D outor  Antonio de  Souza 

Barros, Ju iz  de Direito desta 
Comarca da  Ytú, etc.
F az  saber que estando  desi

gnado  o dia quatorze  (14) de 
Fevereiro  p rox im o  fu tu ro  ás 
onze horas da  m a n h ã  pa ra  
ab r i r  um a  sessão ord inar ia  do 
Ju ry ,  que  t rab a lh a rá  em dias 
consecutivos e que  havendo  
procedido ao sorteio dos q u a 
ren ta  e oito (48) ju rad os  que 
têm de servir  na  m esm a sessão, 
fo ram  n a  fo rm a  da lei sortea
dos os cidadãos seguintes  : 

Município de Y tú
1 Aarão Silva
2 Abrahão  Lincoln de Barros
3 Affonso Dias A ranha
4 A ntonio  C ,r r ê a  de Almeida
5 Antonio Galvão de Almeida

Sobrinho
6 Ataliba de Almeida Toledo
7 A ugusto  Fe rraz  Sam paio
8 Avelino Maciel de Almeida
9 B oaven tu ra  Vieira  da Silva

10 Carlos Grisolia
11 Ezechias d a  Costa Galvão
12 Francisco  Gabriel  de Souza

Freitas
13 Francisco  de M. Barros (dr.) 

Francisco N q rd v  F ilho

15 H é r c u l a t i o  de  T o l e d o  A i *
tneida Prado

16 I r ine ü  Augusto  de Sutisa
17 João  de Aínorirn
18 João  Baptista Leme
19 João Evange lis ta  deQ uadros
20 Jo aq u im  Dias Galvão
21 Jo aq u im  de Toledo P rado
22 José Alberto Grisolia
23 José Augusto  da Silva
24 Jo  é Innocencio  A. Campos
25 José Leite de Camargo
26 Luiz G onzaga Novel li
27 Luiz de Paula  Leite Barros
28 Manoel de Barros Castanho
29 Mapoel de Paula  Leite de

Barros
30 T ra ja  no A ugusto  de A r ru 

da Amaral
31 Virgílio N ery  B randão  

Município do Salto
32 Carlos Augusto  X av ie r  M a

chado
33 E s tevam  Alm eida C am pos
34 Francisco  Corrêa d ’Almeida
35 Francisco F e rn an d o  de B a r 

ros J u n io r  (dr.)
36 Francisco  Teixe ira  da Silva
37 João de A lm eida  C am pos |
38 Jo ão  Capistrano R odrigues

de Alkmim
39 João Lycinio  de Almeida

Mattos
40 José de A lm eida  Cam pos
41 Nabor de Moraes Galvão
42 Silvestre Leal 
Municipio de Indayatuba
43 Franc isco  Celestino G u im a 

rães
44 Ignacio  Fernandes  de A. 

P rado
Municipio de Gubreúva

45 Antonio Manoel R. .Jun io r
46 Isaias de  Assis Oliveira
47 Leonel Rodrigues de Moraes
48 Odorico Lu pier de  F reitas  

Outrosim faz mais saber,
q u e  na  referida sessão hão do 
ser ju lgados  os Reus que se 
acham  pronunciados em crimes 
que adm ittem  fiança a saber : 
José E ugenio  de Almeida Cam-' 
pos (vulgo José  Cádelia), Ca- 
millo de Mello, Fa us t ino  Leite 
e Carlos Tancler  (affiançado) 
todos p ronunciados  no  Artigo 
tresentos e tres (303) do Codigo 
Penal. A ’ todos os q u a e s 'e ã  
cada  um  de p e r  si, bem como 
á todos os interessados em  g e
ral, se convida para com p are 
cerem no Edifício da  Cadeia 
Publica  e s.ala das sessões do 
Ju ry ,  tan to  no referido d ia  e 
hora como nos subsequentes ,  
era quanto  d u ra r  a sessão, sob 
as penas d a  lei si fa ltarem . 
E para  que chegue a  noticia 
ao conhecim ento  de todos, 
m andou  não só passa r  o p re 
sente edital que será  affixado 
no lugar  do costum e e publica
do pela im prensa , como proce
der ás deligencias necessárias 
para  a notificação aos jurados, 
culpados e tes tim unhas. Dado 
e passado nesta  cidade de Y7tú, 
aos vinte e cinco (25) de J a n e i 
ro de mil novecentos e onze 
(1911) E u ,  Carlos Pen teado  de 
Oliveira, escrivão in terino  do 
Ju ry ,  escrevi, conferi e assigno, 
Y tú  25 de Jane iro  de  1911. O 
escrivão interino Carlos P e n 
teado de Oliveira, (assignado) 
Antonio de Souza Barros. Con
ferido. O escrivão Oliveira.

A8 ã ü d ie n d n s  serSa d n Já s  iifj 
dia subâeqüentej  ficando, pois, 
sem effeilò o edita l de f?ete do 
corrente, q u e  m a rc a v a  as a u 
diências em cartorio  deste  Jui- 
zo. E  pa ra  constar  m a nd o u  la
vrarão p resen te  q n e  será affi
xado no logar do costum e e p u 
blicado pela im prensa .  D ado  e 
passada n es ta  c idade de Ytú, 
aos v inte  e u m  de Jan e iro  de 
mil novecentos* e onze. E u , 
Braz Ortiz, escrivão de P az  o 
escrevi. D r. L u iz  de F reitas.

SELLO' DO ESTADO
De ordem do Coronel 

Inspector do Thesouro do 
Estado. Convido a todos 
os negociantes que pa
gam licença na Camara, 
a virem pagar nesta Col- 
lectoria o sello de 4$000  
por meio de alvarás por
taria ou mesmo sim ples
mente pelo recibo do pa
gamento exigido pela mu
nicipalidade.

Collectoria de Ytú, 24 
de Janeiro de 1911.

O Collector
Joaquim  M anuel PacJie 

co da Fonseca.

CA SA
Vende-se uma grande 

e confortável casa sito á  
Rua da Palma, nesta- ci
dade, por preço de verda
deira pexinxa.

.Trata-se á Rua doCom- 
mercio n. 173 b

V e n d e -se
U m a  carritella fechada  p ro 

pria  p a ra  conduz ir  café  em 
cocco, em bom  estado e p o r  
preço barato.

Trata-se  n a  R u a  do C om m er- 
cio n.° 57 com  A ntouio  Pe- 
da l in i .— Ytú.

G R A V ID IN A .— E ’ a salva 
ção das  m ulheres. Vende-se n a  
P h a rm ac ia  S. José  largo d a  
Matriz n. 17.

Dr, Mario Rolim Te ile s
^ D V O G A

NO
C ivil,Com m ercial e Crim inal 

Faz defezas no Ju ry  e ac- 
ceita causas p ara  todas Co
m arcas do Estado.
YTXJ’—R ua Santa R ita 74-A 
S. PA U LO —Rua D ireita 2

O D outor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, prim eiro  Ju iz  de 
Paz, em exercicio deste dis- 
tricto de Y tú  etc.
Faz  saber aos que  o presente 

edital virem ou delle conheci
m ento  tiverem, que  as au d iê n 
cias deste Ju izo  serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia, 
em o predio a  R u a  do Carm o 
num ero  dezoito, d u ran te  o cor
ren te  anno, q u ando  as seg u n 
das-feiras for cm dia feriado,

G RAV IDINA .—Deve a sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto  e nas m oléstias do utero, á 
feliz com binação de substancias ve- 
geto-m ineraes que en tram  n a  sua 
composição. E ncontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da M atriz.

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.
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C o m p a n h i a  T l u a a a  F a r  ç a  © L u g
o a a .  3 0  d ©  s X t m j a ©  d e  1 9 1 0

Cachoeira das ” L a v ra s '’ 
Terrenos desapropri a dos 
P ropriedades em Y tu ’ 
M ach in ism os:

I qsta 11 açoês p rim itivas  
Novas insta lis., custo  actual 

Installações p rop ria s:
V alor das d iversas  in s ta i - 
lações de luz, p e r te n c e n 
tes a Comp.

M a teria l f i x o  e Postes 
Construções - U sina  
A n im a es
F erram entas e U tensilios 
Pioreis e U tensilios  
M ateriaes :

Feios exist n tes  no Al- 
m oxarifado  da  U s ina  
Id e m  nos a lm o x a r i fados 
de  Y tú  e Salto 

Acções em C aução:
Pelas cauc ionadas  pela 
directoría 

G aran tia s dive?'sas:
V alor q u e  f ig u ra  no P a s 
sivo

Despezas ju d ic ia e s :
Saldo desta conta 

D ifferen ça  na E m  issão (de
leá tures)
D espezas do Empréstimo-(de- 
bentures)
Deposito na Collectoria M u 
n ic ipa l
C onsum idores:

Débitos nesta  data ,  de con 
sum o  de luz 
Contas em liquidação  
Contas C m  rentes:

Saldos devedores 
C aixa  :

Q u an tia  existente

21:320$000 
6:096$000 

60 :948$475 88:364$475
203:õ00$ooo 
8 7 :072$96o 290:57 2$96o

2:590$2oo 
105:264$ 125 
237:31*9*350 345:173$675 7 2 4 .1 1 1 $ l lo

180$ooo
l:965*96o
5:554$21o 7.'7oo$17o

3:70155o
51:979$455 55:681$oo5

15:ooo$ooo

25o:ooo$ooo 265:ooo$ooo

21:375$ooo
722$39o

l:483$7oo

22:097$39o 23:581$o9o

loo$ooo

4:684$7oo
83o$ooo

166:395$o49 171:9o9$749 172:oo9$749
1:965*292

1.25o:o48$4l6

( im

C a p ita l: 
constituido por  2ooo ac 
ções integralisadas  

Obrigações a Pagar  
Juros de T itu los a Pagar  
L e tra s  a Pagar  
P esso a l:

Ferias  á p a g a r  
Contas correntez:

Saldos credores 
Obrigações (debentures) 
Accionistas c¡ dividendos  
Hgpotlieca :

G aran t ia  hypo thecaria  do 
em pres tim o  por debent. 

Caução da D irec to r ia :
Valor que  figura no activo 

M ulta s a Pieceber:
Saldo desta conta 

Lucros Suspensos:
Saldo desta conta 

F undo de Ileserva  
E lim in a ç ã o  P articu lar de 
Y tu

Saldo pertencen te  ao se
m estre  seguinte  

Lucros e P e rd a s :
Saldo desta conta

4:391$22o 
263$47o 

17;68o$8oo

2:59o$466
5.53o$618

22.335$49o
2.244$9oo

76.948$94

25o.ooo$oor
15.ooo$ooo
89.o7o$ooo

8.121$o8^

4oo.ooo$ooo

lo l .5 2 9 $ 3 3 o
25o.ooo$ooo

75.ooo$ooo

265.ooo$ooo

97.191$o84

531$4oo
Co.79636o£

l.£5o.o48$416

\ 7TU\ 3 0  de Jimlio de 1 9 1 0 . José Corrêa Paclieco e Silva - Presidente

Demonstração de Conta de Lucros e Perdas em 30 de J u n h o  de 1 9 1 0

DÜ15ITO
Custeio :

Despezas em Y tú , Salto 
e Usina 

D espezas Geraes 
Ju ro s e D escontos:

Saldo des ta  conta 
D ifferen ça  na E m issão ( de
bentures):

Am ortisação  correspon 
den te  a este semestre 

Despezas do Em prestim o (de- 
ben tures)

Id em  idem 
Contas Correntes :

Pre ju ízo  em liquidaçãc 
de conta 

Deposito da U sina :
Pre ju izo  na venda  de um 
vap o r  

F undo cie Peserva:
Im po r tan c ia  transferida 
p a ra  esta conta 

Saldo  - que  passa  p a ra  c

Lucro  l iquido deste se 
m estre
M enos - q u a n t ia  levada é 
’’F u n d o .d e  R e se rv a ”

1.125$ooo

38$o‘2o

45.982*142
16.4Go$51o

1,646$o5o 14.814$46o

lo .917$43o
5.813$28o

13.862$477

1.163$o2o

374$6oo

l.ooo$ooo

1,646$o5o

CREDITO

6o.796$6o2
95.573$459

Saldo - que  vem  do sem es
tre passado 

Illum inação P articu lar do 
Salto  :

Liquido  desta  conta 
E lim in a ç ã o  P articu la r de 
Y t  ú :

Id e m  idem 
M enos - im portanc ia  per  
tencen te  ao consum o do 
sem estre  seguinte  

P enda  E x tra o r d in a r ia : 
Saldo desta  conta  

Illum inação publica do Salto  
Illum inação  publica  de Y tú  

I l lum inação  publica, C a
deia e Mercado 

Força E léctrica  :
L iqu ido  desta  conta  

A lu g u e is :
Recebidos neste semestre 

M ateriaes e Installações : 
Lucro  que  apresen ta  esta 
conta

18.812$93o

531$4oo

45 .982$142

6.5o4$foo

18.281$53o
72o$ooo

2.192$61o

lo .o33$176
9.724*586

3oo$ooo

1.834*915

95.573$459

Ytú, 3 0  de Junlio de 1 0 1 0 J . ÁMORISÍ - G uarda-livros
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ACTIVO PASSIVO
Cachoeira das “ L a vra sli 
Terrenos desapropriados 
Propriedade em Y tú

21.320$000
6.0961000

61.008$475 88.424$475
290.888$340

C apital :
R epresen tado  por  2.000 ac 
ções in tegral isadas 400.000$000M achinism o  na  U sina  

Installações próprias :
Pelas d iversas  pertencentes 
á  C om panhia  

M ateria l F ix o  e Postes 
Construcções :

Pelas d a  Usina

2.590$200 
114.946$ 125
237.690$550

L etra s a pagar  
Pessoal : ferias á  pagai* 
Contas Correntes : 

Saldos credores 
Obrigações (debcntures) 
Accionistas c/devidendo  
H ypotheca :

13.8428610
1.7958500

101 .007811 2 116.645$222

355.226$875 734.539$690
250.000$000

75.000S000
A nim aes
F erram entas e Utensílios 
M oveis e Utensílios 
M ateriaes  :

Ex is tência  nos a lm oxar i fa 
dos de  I tú  e Salto 
Ide  n  no a lm oxari  fado da  
Usina

Acções cauc ionadas  pela dire- 
cto ria  

G aran tias d iversa s :
Valor que  figura 110 passivo 

Despesas Jadic iaes

180$000 
2.010$510 
5.545$210 7.735$720

G aran t ia  h y po th ecar ia  do 
em pres tim o  debentures,  v a 
lor que  figura no Activo 

G auçã) da D irectoria  :
V alo r  que  figura no  Activo 

M ulta s a P eceber :
Pelas dev idas  pela C am ara  
Municipal de Y tú  

Lucros Suspensos 
Fundo de Peserva  
Lucros e P erdas  :

Saldo desta conta

250.0008000

58 .209$640 
3.264$ 100

15.0008000 265.000$000

61.473$740 143.8658000
15.0008000

2.590$466
8.449$438 11.0398904 154.904$904

250.000S000 265.0008000 87.065S98017.333$140D ifferença na E m issão (deb)  
Despesa do Em préstim o (deb.) 
Deposito na Collectoria M u n i

cipal
Contas cm liqm dação  
Consumidores :

Debito  nes ta  data  p rove
n ien te  de consum o de luz 

Contas Correntes :
Saldos devedores 

C aixa  : Q uan tia  existente

20.250$000
684$370

38.267$510 

235 .713$464

\
791$000

5.505$800
229.316$664

100$000

235.6138464
\

5.885$982
S o m m a Rs. 1.348:616$106 T n  - T b o m m a  Ks.Jose Correa Pacheco e S ilv a —-P residente  ----------- 1.348:616$106

Demonstração da eonta de Lucros e Perdas
Em 31 de Dezembro de 1910

© E B 1 T © C R E D I T O »
D ifferença na E m issão (debcntures) :

Q uo ta  de  am ortisação correspondente  a 
este semestre 

D espesas do E m préstim o [debentures) :
Idem  idem

1.1258000
38.020 1.1638020

Saldo— que  vera do semestre passado 
M ateriacs e lustallaçoes  :

Lucro  que  apresen ta esta conta 
Illum inaçào particu la r do Salto  : 

R e nd a  liquida neste semestre 6.9708700
19.3538000

60.7968602
4 .9998205

Cnstcio :
Gastos de materiaes  e pessoal em I tú ,  Salto 
e U sina  

Despezas Geraes
11.0358150
4.9098900

Illum inaçào p a rticu la r  de I tú  : 
Id em  idem 

P enda  E x tra o rd in a ria  
Illum inaçào publica do Salto  :

26 .3238700
15.9458050 1,1808000

Ja ro s— Saldo neste  sem estre  : 
de  contas-correntes, etc 
do  em pres tim o  por debentures

Fundo de Peserva
Saldo— qüe  passa pa ra  0  sem estre  seguinte, 

a saber  :
Saldo do sem estre  passado 
L ucro  liquido deste semes
tre  29.188$198 
M enos— q u a n t ia  levada a 
«Fundo  de  Reserva» 2.918$820

2.1248725
10.0008000 12.1248725

R enda  neste semestre 
Illum inaçào publica  de I tú  : 

Idem  idem 
Força E léctrica  :

Idem  idem 
Alugueres  :

Recebidos ueste semestre

2.1928614
10.0338178 12.2258792

13.3928296
300800060.7968602

2.9188820

26.2698378 87.0658980
Sonam a Rs. 119.217859: S o m m a Rs. 119.2178595

ytti, 31 de Pempbrp dp 1910, J ,  A w o j ’im — - G u a r d a - l iv r o s ,


